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Wheat – Trigo – TRIGO&FARINHAS 
Curitiba-PR, 13 de setembro de 2024 – Ano 16 – Nº 4208 

TUDO O QUE VOCÊ PRECISA SABER, 
CONCENTRADO NUM SÓ LUGAR 

MERCADO DE FARINHAS DE TRIGO & FARELO, atualizado em 02.09.24 

 
FARINHAS-DEPOIMENTOS QUE VALEM OURO! A VISÃO DOS MOINHOS E DOS COMPRADORES 
FARINHAS DE PANIFICAÇÃO: Vamos ver até quando alguns moinhos aguentam perder dinheiro por share 
*"Nessa semana, o volume de vendas se manteve estável, mas com viés de redução de demanda a partir da próxima 
semana. Infelizmente o mercado se encontra muito disputado pelos players. 
Os preços das farinhas deveriam estar no mínimo 5% mais altos (ideal 10%). 
O que tem nos ajudado é o preço do farelo de trigo a R$ 1200 e, também os preços de farinha argentina que não 
subiram, até mesmo alguns moinhos concederam descontos. 
Mas esses dois fatores não são suficientes para compensar a elevação dos custos do trigo. Infelizmente, estamos vendo 
preços de trigo na faixa de R$ 1500 CIF da safra nova, o que inviabiliza nesses preços atuais de farinhas. 
Os clientes estão fazendo muita pressão sobre redução de preços, mas já deixamos claro que não haverá chance 
nenhuma de redução agora em setembro. 
Já outubro, pelo que estamos vendo, os preços do trigo não vão cair, como esperávamos e poderemos ter um ano de 
2025 difícil. 
Mas de qualquer forma vamos aguardar o mercado. 
Com a forte alta de hoje estamos travando preço das farinhas argentinas. 
Como o mercado está com alta no custo das matérias-primas e baixas, tanto na demanda, quanto nos preços das 
farinhas, vamos ver até quando as quatro grandes terão fôlego para perder dinheiro em troca de share de mercado. 
Lembrando que, se houver uma alta na taxa de juros, os custos dos moinhos irão subir mais ainda" (Moinho do PR). 

Moinhos cedendo por suposta queda (que não existe) no preço do trigo de safra nova  
*“Em relação a trigo, a condição continua muito semelhante à semana passada. Se fala em trigo de R$ 1.450,00 FOB no 
Sudoeste, mas raríssimos negócios. No Norte R$ 1.500,00/1.550,00 FOB. Os moinhos que estão precisando comprar, 
estão absorvendo esse custo. A impressão é que não teremos temporada de "safra nova" no PR, pois os preços se 
mantêm elevados. 
Ainda existem muitas dúvidas em relação à quantidade e qualidade do trigo no PR, isso tem feito com que os 
vendedores segurem as negociações. 
Farelo R$ 1200,00/1250,00 FOB, ajuda um pouco. 
Farinha, demanda um pouco menor nesta última semana, muito devido às ações de preços que estão acontecendo. A 
época do ano é de muita especulação em virtude de safra, porém os preços do trigo não estão baixando e, como 
sempre, muitos moinhos já cedendo em preços, mesmo sem ter recebido 1 grão de trigo da nova safra" (Moinho do PR) 

FARINHAS ARGENTINAS: Problemas de qualidade das farinhas nacionais incentivam a importação 
"Tudo igual, na compra e na venda. Na origem os preços continuam a USD 330 a 000 e USD 440 a 0000 para panificação. 
Na venda, alguns moinhos nacionais apresentando problemas de qualidade na panificação. Com isto, abrem espaço para 
nossa farinha importada diretamente da fonte e de boa qualidade" (Importador direto e distribuidor em São Paulo). 
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FARINHAS INDUSTRIAIS: Redução nas vendas, grandes estoques, tentativa de baixar preço para aumentar 
as vendas 
*"Compradores continuam alegando grande estoque de farinha.  Muitos fizeram programações até setembro e isso 
acabou travando de alguma maneira o mercado. 
Outros falam que o preço da farinha abaixou. 
Então, na verdade, nem sei o que te falar. 
Não estou conseguindo acompanhar nem de perto os preços que os compradores estão oferecendo no momento. 
Para você ter ideia a Petyan e a Cristal, que são compradores de potencial, estão reclamando da queda de venda de 
seus produtos. 
Moinhos como (...)(...), (...) e (...) estão com preços muito abaixo dos demais. 
Aqui no PR tem um moinho que está com farinha de panificação tipo 1 a R$57,00 para retirar no moinho, para clientes 
cadastrados. 
Existem atacados de farinha vendendo mais barato que alguns moinhos. 
Então farinha de trigo ao que parece virou bagunça total de vez, pois, de um lado moinhos falam em alta nos preços, 
que o mercado vai mudar, que não tem como continuar assim que preferem nem moer e, do outro lado, compradores 
tranquilos, se não comprar de um, compram de outros. 
Hoje, mesmo você tendo um excelente relacionamento com os compradores, o máximo que vai conseguir é vender uma 
ou duas cargas para eles, pois estão tendo que dividir suas compras entre muitos moinhos. É assim que está..." (Corretor 
de farinhas). 

O que dizem os compradores 
*"Não está vendendo nada, não. Está tudo parado demais. (O preço da) farinha arriou. Comprei tanta farinha esta 
semana que vai acabar o ano e não dou vencimento. Em São Paulo o povo está oferecendo até 112, que vai dar R$ 
56/saca. A queridinha é que eu gosto de trabalhar. Comprei a 160/tonelada, de uma marca nova, muito boa e que tem 
muito na minha região. Me fez a 115, mas, com bonificação, vai sair a 110. Mas, como as vendas estão paradas demais, 
acho que os preços vão baixar muito" (Comprador da Bahia). 

NOTA DA TF: O que estamos percebendo é que não existe “falta de demanda do consumidor final”, mas uma forte 
disputa por mercado entre marcas gigantes, que baixam os preços das gôndolas para os seus produtos e afastam as 
encomendas para os demais fornecedores, que estão realmente diminuindo, de modo que o problema não é demanda, 
mas briga por disputa de mercado. Vamos ver até quando os litigantes aguentam perder dinheiro ou lucro nesta guerra. 

FARELO DE TRIGO: Preços se mantém elevados, ajudando, um pouco, a manter os moinhos 
PARANÁ-CENTRO DO ESTADO: “Mercado de farelo ainda segue firme, penso que a moagem no geral ainda está baixa e 
a oferta está reduzida. Ouvi relatos de R$ 1.200 em SC e aqui no PR na faixa de R$ 1.100 que é também o nosso preço” 
(Moinho local). 
NORTE DO PARANÁ: Essa semana estamos parados. Mas, fechamos semana passada a R$ 1000,00 saco e 950,00/t a 
granel para programação no segundo semestre. 
SUDOESTE DO PARANÁ: Farelo deu uma reagida: hoje estamos vendendo entre R$ 1.100/1.150/t até R$ 1.200 FOB a 
granel, diferido tem saído negócios, pela baixa produção dos moinhos e pelo milho, que tem se mantido estável" 
SANTA CATARINA: R$ 900/T FOB, a granel diferido no Leste e R$ 1.200/t FOB a granel, diferido no Oeste. 
RIO GRANDE DO SUL: Subiu para R$ 1300,00/t farelo ensacado e vendas de farinha modestas. 
MINAS GERAIS: R$ 900/T FOB, a granel, diferido. 

VARIAÇÕES SEMANAIS: Trigo, farelo de trigo, óleo de soja e suíno continuam as estrelas dos preços 
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PRINCIPAIS REGIÕES PRODUTORAS E CEPEA  

 
ANÁLISE SEMANAL DA TENDÊNCIA DOS PREÇOS 
1.ANÁLISE FUNDAMENTAL 
   FATORES DE ALTA 

a) FUNDOS CONTINUAM COMPRANDO: Os Fundos de Investimento continuam liquidado suas fortes posições 
vendidas, acumuladas nos últimos meses, tomando lucros sobre sua grande posição vendida acumulada nos 
últimos meses, motivados pela constatação, cada vez maior, do mercado internacional, sobre vários fatores altistas 
relacionados com a oferta; 

b) PROBLEMAS DA OFERTA MUNDIAL: Entre eles, a menor disponibilidade de trigo exportável na União Europeia, 
que foi confirmada pelo USDA, que em seu relatório mensal reduziu de 34 para 31,50 milhões de toneladas o 
saldo exportável do bloco; os problemas climáticos na Rússia, que, por excesso de chuvas, afetam o encerramento 
da colheita de primavera e atrasam o plantio de inverno pela falta de umidade, além da polêmica geopolítica 
suscitada no Mar Negro após o ataque russo denunciado pela Ucrânia sobre um navio graneleiro com trigo 
ucraniano que, apesar do impacto, seguiu seu curso; 

c) EUA-AUMENTOU O PROBLEMA DE UMIDADE DO TRIGO DE INVERNO: Além disso, em pleno plantio dos 
trigos de inverno da nova safra, aumentou o déficit de umidade nas principais zonas produtoras de cereais dos 
EUA. A respeito, o USDA elevou hoje de 52 para 57% a superfície destinada a essas variedades que experimentam 
algum nível de seca, contra os 46% de igual momento de 2023. Na atualização do mapa que monitora a seca, a 
proporção de solos com seca moderada no Kansas cresceu de 51,22 para 56,14%, mas caiu para baixo de 68,57% 
no mesmo momento do ano anterior. Nossa leitura destes acontecimentos é que os preços do trigo para a 
próxima safra, em Chicago, tendem a subir na proporção do aumento desta seca; 

d) BRASIL-ASSIM COMO O USDA, A CONAB TAMBÉM SUPERSTIMA A PRODUÇÃO NACIONAL:  Assim como 
o USDA (que estima uma produção brasileira em 9,5 MT) a CONAB divulgou seu relatório de produção de trigo de 
setembro, colocando a produção nacional em 8,81 milhões de toneladas. Não sabemos onde os técnicos da estatal 
conseguem estes números, porque os que nós coletamos semanalmente no mercado são bem diferentes. Pela 
nossa pesquisa MG irá produzir 150 mil tons a menos, São Paulo 100 mil tons a menos, Paraná 200 mil a menos 
e o Rio Grande do Sul 200 mil a menos do que os dados apresentados pela Conab. Pelas nossas pesquisas, a 
produção brasileira deverá ser de 8,1 milhões de toneladas nesta safra, com evidentes repercussões sobre a alta 
dos preços e maiores importações de trigo. 

FATORES DE BAIXA 
a) BRASIL-colheita da safra: Nesta semana a colheita da safra de trigo no Brasil atingiu 14,6% da área plantada, 

contra os 11,6% da semana anterior e os 17,9% do mesmo momento de 2023. Mas, pelo que estamos 
percebendo, a colheita está fazendo pressão psicológica, apenas na cabeça dos compradores de farinhas, 
porque os moinhos estão relatando que os preços permanecem inalterados, para safra nova, nos mesmos 
níveis da safra velha e com retração dos vendedores, o que significa que estão querendo preços mais 
elevados ainda; 

b) RÚSSIA-pressão para aproveitar a janela de vendas. Todos sabemos que o inverno traz fortes 
empecilhos para o escoamento do trigo russo, grande parte dele vindo da Sibéria. Congelamento de rios e 
obstrução de ferrovias são os principais obstáculos. Então, os russos fazem o que podem para tentar escoar 
o máximo possível até o final de novembro, quanto o inverno começa a castigar as vias de transporte 
principais e este é, ainda, um fator de pressão no mercado internacional. Também não está descartada a 
restrição das exportações, entre fevereiro e agosto de 2025, diante dos problemas de colheita atuais, que 

TRIGO - MERCADO DE LOTES - PREÇOS REFERENCIAIS EM R$/TONELADA - SEM ICMS TRIGO - MERCADO DE LOTES - PREÇOS REFERENCIAIS EM US$/TON - SEM ICMS

HOJE(a) PREV.(b) % (a/b) SEM(c) %(a/c) MÊS (d) % (a/d) ANO (e) % (a/e)

Brazil - Wheat Prices, Cash market - in BRL/ton - Without Taxes Brazil - Wheat Prices, Cash market - in US$/ton - Without Taxes

TODAY (a) PREV.(b) %(a/b) WEEK© %(a/c)MONTH (d)% (a/d) YEAR(e) % (a/e)

PR-Norte do Paraná 1495,00 1495,00 0,00 1495,00 0,00 1550,00 -3,55 1150,00 30,00 268,54 266,06 -0,92 267,44 0,41 284,43 -5,59 233,87 14,82

PR-Oeste do Paraná 1495,00 1495,00 0,00 1495,00 0,00 1550,00 -3,55 1150,00 30,00 268,54 266,06 -0,92 267,44 0,41 284,43 -5,59 233,87 14,82

PR-Ponta Grossa 1495,00 1495,00 0,00 1495,00 0,00 1550,00 -3,55 1150,00 30,00 268,54 266,06 -0,92 267,44 0,41 284,43 -5,59 233,87 14,82

PR-Sudoeste do Paraná 1495,00 1495,00 0,00 1495,00 0,00 1550,00 -3,55 1150,00 30,00 268,54 266,06 -0,92 267,44 0,41 284,43 -5,59 233,87 14,82

Cepea, Pão, PR 1504,09 1505,49 -0,09 1491,48 0,85 1560,53 -3,62 1050,05 43,24 270,17 267,92 -0,83 266,81 1,26 286,37 -5,66 213,54 26,52

RS-Ijuí 1385,00 1385,00 0,00 1385,00 0,00 1500,00 -7,67 1150,00 20,43 248,78 246,48 -0,92 247,76 0,41 275,26 -9,62 233,87 6,38

RS-Lagoa Vermelha 1385,00 1385,00 0,00 1385,00 0,00 1500,00 -7,67 1150,00 20,43 248,78 246,48 -0,92 247,76 0,41 275,26 -9,62 233,87 6,38

Cepea, doméstico, RS 1369,42 1365,95 0,25 1367,77 0,12 1432,80 -4,42 1162,81 17,77 245,98 243,09 -1,17 244,68 0,53 262,93 -6,45 236,47 4,02

NOTAS: (1) Cotações em dólar pela cotação PTAX do dia mencionado.  

              (2) ICMS depende de cada estado, de cada destino e do tipo de subproduto a ser fabricado. Como pode ser compensado na venda dos subprodutos não entra no preço-base.

Cepea is na average price reached every day by ESAQ, Campinas.
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deverão encarecer os preços para a população, já afetada pela guerra. Isto deverá elevar os preços 
internacionais, no próximo ano. 

2.ANÁLISE TÉCNICA 
POSIÇÃO DOS FUNDOS-Fundos vendem 1,8 milhão de toneladas e reduzem exposição vendida: O 
relatório da CFTC desta tarde mostrou que os Fundos de Investimento cobriram 13.227 contratos (1.798.872 
toneladas) de sua grande posição líquida vendida em futuros e opções de trigo CBOT em 10 de setembro, que 
ficou em 29.397 contratos (3.997.992 toneladas). No trigo KC, eles retiraram 8.727 contratos (1.186.872 
toneladas) (de sua posição líquida vendida para 18.510 contratos (2.517.360). 
ANÁLISE GRÁFICA: Os aspectos técnicos estão cada vez mais fortes, indicando alta 
JUSTIFICATIVA: "O trigo subiu, nesta sexta-feira, por dois fatores: notícias de guerra e aspectos técnicos. 
Um navio ucraniano de trigo foi atingido por um míssil durante a noite. A Rússia diz que Putin enviou uma 
mensagem clara ao Ocidente de que enfrentará consequências se permitir que a Ucrânia atinja o território russo 
com um míssil. E isto poderá ter consequências geopolíticas graves daqui para a frente (altista). Em abril de 2022, 
o ex-presidente russo Dmitry Medvedev, agora vice-chefe do Conselho de Segurança da Rússia, disse no seu canal 
no Telegram: “Os nossos alimentos são a nossa arma silenciosa. Silenciosa, mas formidável”. 
A razão pela qual postamos um sinal de venda é simplesmente o fato de que não tenho certeza de quanto dessa 
alta foi impulsionada pelas notícias de guerra ou pelos aspectos técnicos. 
Porque se fosse mais motivado pela guerra, todos nós sabemos que esses eventos de guerra geralmente são 
vendidos rapidamente (e desaparecem). 
Mesmo assim, acho que o trigo ainda tem mais espaço para subir. 
Arlan Suderman, da StoneX, fez um ótimo resumo sobre o motivo pelo qual o trigo pode subir mais a partir daqui: 
"O trigo é um mercado interessante para observar, com implicações para o milho. A safra da Europa 
provavelmente terá mais reduções, assim como a Rússia. O clima continua seco nas áreas de trigo de inverno da 
Rússia. A Rússia pode precisar restringir as exportações na última metade do ano de comercialização (fev-agosto 
2025). Os estoques globais dos exportadores estão apertados." 
Para acompanhar isso, esses preços baixos levarão a menos área plantada na próxima temporada. Mas, os gráficos 
estão finalmente começando a estourar para cima. 
Minhas próximas duas metas são US$ 6,12 e US$ 6,40. 
Minha opinião pessoal é que chegaremos a $ 6,12, mas não há nada de errado em pensar em um rali de +70 
centavos em 2 semanas (670). 
Olhando para o gráfico, rompemos uma faixa brutal de 65 dias. Quebrar uma faixa dessa significância pode 
frequentemente levar a níveis mais altos” (Analista da Market Minute, com tradução, grifos e explicações nossas). 

 
3. RECOMENDAÇÕES: Até agora Chicago já ajudou a reduzir seu custo em R$ 144/t, mas pode dobrar 
Sim, tem que ter nervos de aço para acompanhar os mercados futuros, porque ele é feito de idas e voltas e, 
principalmente, muito conhecimento anterior sobre o assunto, teórico e prático, porque são muitas as variáveis 

https://www.cnnbrasil.com.br/internacional/otan-alerta-que-municao-para-ucrania-esta-acabando-e-pede-para-paises-aumentarem-producao/
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que podem afetar as cotações e os preços. 
Quem seguiu as nossas recomendações aumentou os seus lucros, nesta semana, para R$ 144/tonelada (redução 
do custo de matéria-prima dos moinhos) ou R$ 8,64/saca (para agricultores e cooperativas), o que não é pouco! 
Como vimos no descritivo acima, os aspectos fundamentas e técnicos do mercado apontam para a possibilidade 
de as cotações dobrarem a alta daqui para frente, abrindo novas oportunidades para a liquidez dos moinhos, que 
vivem o drama de custos elevados e preços baixos das farinhas. O mercado futuro, como estamos mostrando, 
pode reduzir os custos das matérias-primas e melhorar o seu desempenho no mercado físico, que anda travado. 

 

MERCADO DO DIA 
CHICAGO CBOT: TRIGO fechou dia e semana em alta com conflito no Mar Negro e quebra da Europa  
*FECHAMENTOS DO DIA: O contrato de dezembro de 2024 do trigo brando SRW de Chicago, data que interessa aos 
produtores/exportadores brasileiros, fechou em alta de 2,81 % ou $ 16,25 cents/bushel a $ 594,75; para março de 2025, 
o contrato fechou em alta de 2,47 % ou $ 14,75 cents/bushel a $ 612,25; o contrato do trigo duro HRW de Kansas para 
dezembro fechou em alta de 2,35 % ou $ 13,75 cents/bushel a $ 600,00; o contrato de dezembro do trigo HRS de 
Minneapolis em alta de 2,21 % ou $ 13,75 cents/bushel a $ 635,50 e a cotação de dezembro do trigo para moagem da 
Euronext de Paris fechou em alta de 1,01 % ou $ 2,25 a $ 225,00 euros. Veja os fechamentos das bolsas da Argentina, 
Londres e da Austrália nas tabelas 11 e 16 abaixo. 
 

*ANÁLISE DA ALTA DE HOJE: O trigo, negociado nas bolsas americanas, fechou o dia e a semana em alta. 
Impulsionados pelo aumento nas tensões entre Rússia X Ucrânia e pela quebra de safra na Europa, os Fundos de 
Investimentos estão do lado comprador, o que está elevando os preços do trigo nas bolsas americanas e europeias.  
A seca, que está se agravando semana a semana, nas áreas destinadas ao trigo de inverno nos EUA também entrou no 
radar do mercado. O déficit hídrico saltou de 52 para 57% esta semana, ante 46% do mesmo período do ano passado.  
Com isso Chicago fechou o acumulado da semana em alta de 4,89% ou $ 27,75 cents/bushel. Kansas subiu 3,90% ou 
$22,50 cents/bushel. Minneapolis ganhou 3,54% ou $ 21,75 cents/bushel no período.  
 

GIRO PELOS ESTADOS       
RIO GRANDE DO SUL: Moagem reduzida alongou estoques  
*MERCADO: Mercado de trigo Gaúcho, disponível, 
segue devagar. Moinhos estão bem comprados 
(principalmente de trigos medianos), e reportam 
moagens baixas em agosto, o que lhes fez ficarem mais 
longos no setembro. 
Vendedor hoje está pedindo R$ 1.350,00 FOB (para 
trigos com PH mínimo de 77 e qualidade panificável), 
porém não se consegue esses preços. Moinhos vão ao 
máximo de R$ 1.300,00 (e buscando apenas trigos que 
de fato deem panificação).  
Trigo Argentino sendo oferecido a US$ 310,00 sobre rodas em Rio Grande. 
Mercado Futuro segue em linha com mercados globais, no sobre rodas porto, no melhor momento do câmbio futuro, 
foi equivalente a R$ 1.280,00 para uma entrega em novembro e um pagamento em dezembro/janeiro.  
Mercado futuro local PARA MOINHOS, vendedores pedem R$ 1.200,00 para trigo panificável no interior, mas moinhos 
locais ausentes, e moinhos do PR falam em R$ 1.150,00 para dar conta devido a frete e ICMS.  
Preços de pedra, em Panambi, manteve-se em R$ 70,00 a saca ao produtor, para o PH 78 

 

SANTA CATARINA: Também sem ofertas locais, moinhos se abastecem nos vizinhos RS e PR 

*MERCADO:  Os preços do trigo de safra velha ainda 
tentam emplacar R$ 1.700/1650/tonelada. 
Já os preços de safra nova acompanham os do RS e do 
PR mais frete, situando-se na média de R$ 1.450/t. 
Vide nosso comentário acima sobre as chuvas sobre o 
trigo que está pronto para colher no estado. 

*PREÇOS DA PEDRA permaneceram a R$ 75,00/saca 
em Campos Novos, em Chapecó subiram 3,03% para 
R$ 68,00, Pinhalzinho também subiram 2,86% para R$ 
72,00, subiram 3,03 para R$ 68,00 em Mafra e subiram 3,03 para R$ 67,00 em Concórdia.   
 
 
 

CIF RS - COMPARATIVO DE PREÇOS POR ORIGEM
Cotações do dia ARG.CANOAS ARG. OUTR Uruguaio Paranaense Gaúcho

FOB - spot 260 260 240 1.500,00 1.400,00

Logística-US$/ICMS 37,5 37,5 60 196,80

Frete médio-R$/t 130,0 138,0 140,00 50,00

Valor R$/ton 1.784,10 1.792,10 1.668,00 1.640,00 1.450,00

NOTA: Logística inclui frete marítimo e descarga; do Uruguai, frete rodoviário

CIF SC (LESTE E OESTE) - COMPARATIVO DE PREÇOS POR ORIGEM
Cotações do dia ARG.LESTE ARG.OESTE de SC Paranaense Gaúcho GaúchoSN

FOB - spot 260 260 1.700 1.500,00 1.400,00 1.300,00

Logística-US$/ICMS 39,5 39,5 193,68 184,2 172,2

Frete médio-R$/t 185,00 192,00 50,00 114,00 135,00 135,00

Valor CIF R$/ton 1.850,22   1.857,22 1.750,00    1.807,68 1.719,20 1.607,20

NOTA: Logística inclui frete marítimo até Paranaguá, descarga e demurrage médio
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PARANÁ:  Preços de safra nova estão praticamente iguais aos de safra velha 
*MERCADO: *"Moinhos todos estão trabalhando 
praticamente só com importado e trigo gaúcho, porque 
no estado, há raríssimas ofertas. 
Vendedor de trigo safra nova está pedindo entre 
R$1.530 e R$ 1.550 FOB. 
Detalhe: nos Campos Gerais metade dos trigos geada 
levou. Mas, ainda temos água para passar embaixo da 
ponte. A segunda geada pegou na crista das espigas e 
tinha umidade" (Corretor local). 
*"Moinhos do Paraná comprando trigo gaúcho a R$ 1.400 FOB mais ICMS e frete" (Corretor gaúcho). 

*PREÇOS PAGOS AOS AGRICULTORES: Os preços médios de balcão, pagos aos agricultores paranaenses, subirem 
mais R$ 1/saca para R$ 75/saca, nas principais praças do estado, alta média de 2,78% em relação à semana anterior. 
 

 
 

SÃO PAULO: Colheita atrasou, margens apertadas, poucos negócios 
*"Com apenas 20% da safra já colhida no estado e com 
55 mil toneladas já negociadas da safra nova.  
A colheita restante terá volume maior daqui a 10/15 
dias, porque realmente atrasou.  
E os preços negociados estão ao redor de R$ 1.610 CIF 
e alguns negócios a R$ 1.540 FOB. Se realmente a 
colheita se intensificar nas próximas duas semanas, 
talvez os cerealistas consigam comprar por algum 
preço menor, porque agora não está dando margem, 
por isso o mercado anda bem devagar neste ano" (Corretor local). 
 

MINAS GERAIS: Mercado lento, por safra menor, irrigado deve estar disponível no final do mês 
*“Mercado nessa semana ficou em 1500 ou 1550 FOB 
(a depender da variedade). 
Negócios acontecendo naquele ritmo de sempre, que 
caracterizou essa safra, lentos. 
Até o fim do mês as últimas áreas de irrigado devem 
finalizar a colheita e ficarem disponíveis para o 
mercado” (Corretor local). 
 

TRIGOS DO MERCOSUL 
TRIGO URUGUAIO: Trigo bom, preço bom, mas a greve impede novos negócios 
Sem novidades, nominal, o mercado mantém as 
mesmas condições de duas semanas atrás. Mercado 
interno querendo 240 USD a levantar, Palmira sem 
negócios novos e para o RS moinhos querendo comprar 
na faixa de US$ 300 CIF para o qual eu teria como 
arrumar alguma coisa, mas perante a ameaça de greve 
na aduana brasileira, vou ficar quieto” (Corretor local). 

 
 

Produto Unidade ago/24 jul/24 jun/24 mai/24 abr/24 mar/24 fev/24 jan/24 dez/23 nov/23 out/23 set/23 ago/23 Ano/24 Ano/23 Ano/22 Ano/21 Ano/20

Farinha Trigo Comum 25 kg 74,49 70,86 67,85 60,94 65,81 66,28 65,68 68,03 69,33 67,70 69,26 73,34 72,08 67,49 74,93 84,79 - -

Farinha Trigo Especial 25 kg 89,31 86,68 84,55 79,77 80,65 78,53 76,88 79,37 78,76 78,79 79,36 81,42 79,69 81,97 84,46 95,01 - -

Trigo (grao) 60 kg 90,44 90,06 87,04 77,19 73,23 71,98 73,00 74,30 77,32 74,20 59,98 60,82 73,95 79,66 82,44 113,47 94,50 70,84

Trigo 60 kg 74,93 74,41 73,86 68,83 62,07 62,19 64,39 65,13 66,33 63,72 50,99 50,92 62,95 68,22 70,26 97,74 83,29 59,86

Triticale 60 kg - - - - - - 45,32 54,03 56,60 51,56 50,10 - - 49,68 66,42 80,30 68,10 62,51

PREÇOS MÉDIOS NOMINAIS MENSAIS DE ATACADO NO PARANÁ

PREÇOS MÉDIOS NOMINAIS MENSAIS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES NO PARANÁ

FONTE: SEAB/PR - DERAL/DEB  *preços em reais 

FOB PORTO PARANAGUÁ

220 235 275

       FONTE: Mercado local

URUGUAI - PREÇOS DE LOTES - NO DIA

CANOAS-RS

300

US$/tonelada

CIF PARANÁ - COMPARATIVO DE PREÇOS POR ORIGEM
Cotações do dia ARG.LESTE ARG.OESTEARG.NORTE Paraguaio Paranaense Cerrado GaúchoSN

FOB - SPOT-SET24 260 260 260 205 1.500,00 1.450,00 1.200,00

Logística-US$/ICMS 37,5 37,5 37,5 44 400,00 169,68

Frete médio-R$/t 67,0 159,0 140,0 50,00 140,00 214,00

Valor CIF R$/ton 1.721,10 1.813,10 1.794,10 1.384,44 1.550,00 1.850,00 1.583,68

NOTA: Logística inclui frete marítimo, descarga e demurrage médio. Paraguaio rodoviário.

CIF SÃO PAULO - COMPARATIVO DE PREÇOS POR ORIGEM
Cotações do dia ARG. EUA Russo Paraguaio Paranaense Gaúcho Paulista

FOB -  spot 260,0 274,0 215,0 205,0 1.500,0 1.400,0 1.600,0

Logística-US$ 29,5 43 36 55 75

      TEC/ICMS-12% 35,14 27,98 180 168

Frete médio-R$/t 60,0 60,0 60,0 90,0 285,0 50,0

Valor CIF R$/ton 1.669,62 2.017,90 1.611,13 1.445,60 1.845,00 1.853,00 1.650,00

NOTA: Trigo americano e trigo russo pagam TEC, se fora da cota. Trigo paraguaio frete rodoviário.

CIF GRANDE BH - COMPARATIVO DE PREÇOS POR ORIGEM
Cotações do dia Arg.11,5% Arg. S.NOVA Paraguaio Paranaense Gaúcho Mineiro

FOB - spot 260,0 228,00 205,00 1.500,00 1.400,00 1.550,00

Logística-US$/ICMS 35 35 85 180,00 168,00

Frete médio-RS/t 150 150 130,00 350,00 80,00

Valor em RS$/ton 1.790,20   1.612,28       1.612,40 1.810,00 1.918,00 1.630,00
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TRIGO PARAGUAIO:  Brasil está mais agressivo, com falta de trigo local de boa qualidade 
*MERCADO: No Campo 9 também os preços se 
mantiveram em níveis de 220 dólares para um produtor 
na região, mas alguns compradores diminuíram os 
valores a retirar.  

*DEMANDA BRASILEIRA: O Brasil paga 220 dólares 
para retirar dos silos. Em Cascavel a indicação é de 240 
dólares e 260 dólares em Curitiba, retrocedendo com 
relação às jornadas anteriores. Nestes últimos dias foram relatados vários negócios no Brasil e, com a entrada do trigo 
do Rio Grande do Sul, os moinhos vão aguardando para novas compras. 

 

MERCADO GLOBAL: Trigo americano hard US$ 274, soft 249, argentino 260, francês 245, russo 217 

*CONCORRÊNCIA INTERNACIONAL: o relatório dos corretores 
de Buenos Aires informa que o preço do trigo argentino de 
11,5%, com embarque correspondente ao preço oficial (sobre 
o qual são recolhidos os impostos) subiu para US$ 260/t. Já o 
preço de mercado está em US$ 255/t. O preço do trigo hard 
americano caiu para US$ 274/t, trigo soft americano subiu 
para US$ 249 e o trigo francês manteve em US$ 245/t. O trigo 
russo está ao redor de US$ 217 FOB no Mar Negro e US$ 257 
em Kaliningrado. O trigo 11,5% ucraniano está em US$ 215. O 
trigo romeno 12,5% está em US$ 240.  
*MERCADO FÍSICO-SAFRA 21/22: No Up River o preço para 
setembro está em US$ 255/t, novembro US$ 225/t, dezembro 
está em US$ 227/t, janeiro está em US$226/t. 
 

COMPARATIVO DOS PREÇOS FOB DAS PRINCIPAIS ORIGENS 

 

SAFRA FCA Campo 9 OestePR SulMS

23/24 205 220 260    ND

24/25 200 215 250 265

Fonte: Agridatos

PARAGUAI - TRIGO - PREÇOS DE LOTES NO DIA
Em US$/tonelada

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ TOTAL

2024 14.068 8.450 8.390 16.300 42.520 40.160 37.125 53.842 220.855

2023 16.130 11.400 5.196 7.000 7.193 12.020 19.833 14.030 13.500 22.654 46.640 25.800 201.396

2022 21.500 11.530 44.700 48.514 31.520 41.715 20.500 14.060 24.112 14.700 22.855 15.900 311.606

2021 42.412 33.442 5.690 39.535 62.575 49.520 21.690 5.200 8.000 11.900 28.630 0 308.594

FONTE: Banco Central do Paraguay

TRIGO - PARAGUAI - EXPORTAÇÕES  PARA O BRASIL - ANO CIVIL 
Em toneladas

TRIGO - PREÇOS FOB NAS DIVERSAS ORIGENS

US$/tonelada FOB 

Fontes: IGC e  Mercado de Buenos Aires

13/set 12/set %

US HARD (HRW)-Spot 274 275

ARGENTINA UR-Oficial 260 259

US SOFT (SRW)-Spot 249 246

EU FRANCÊS-Spot 245 245

ARGENTINA UR SET-11,5% 255

225

227

226

-0,36

-0,44

0,39

1,22

0,00

0,39

0,00

0,00

254

                      NOV-24- 11,5% 225

                      DEZ-24- 11,5% 228

                      JAN-25- 11,5% 226
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BRASIL-CUSTOS DE IMPORTAÇÃO DE TRIGO E PARIDADE INTERNACIONAL  

 
 

IMPORTAÇÕES/EXPORTAÇÕES-DESEMBARQUES/EMBARQUES DE TRIGO 

 

 
 

1. US$/ton FOB pontos de origem-Comprador-Spot 274,00 274,00 260,00 274,00 260,00 274,00 249,00 230,00 220,00

    1.1. Frete internacional 29,00 30,00 22,00 29,00 25,00 23,00 23,00 26,00 60,00 45,00

    1.2. Seguro (0,3%/1 + 2.1.) 0,91 0,91 0,85 0,91 0,86 0,89 0,82 0,86 0,87 0,80

    1.3. TEC-Imposto de Importação (10%*(1+1.1 +1.2) 0,00 30,49 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

    1.4. TEC - Taxa da Marinha Mercante (8% s/1.1) 2,32 2,40 0,00 2,32 0,00 1,84 1,84 0,00 0,00 0,00

3. DESPESAS - US$/tonelada 19,07 19,13 19,03 19,07 19,04 19,06 19,01 19,04 2,05 2,00

    3.1. Despesas no desembarque 8,50 8,50 8,50 8,50 8,50 8,50 8,50 8,50 1,50 1,50

    3.2. Corretagem do negócio (US$ 0,25/t) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

    3.3. Corretagem de Câmbio (0,1875%) 0,57 0,63 0,53 0,57 0,54 0,56 0,51 0,54 0,55 0,50

    3.4. Frete interno (US$ 10,0) 10,00 10,00 10,00 10,00 10,00 10,00 10,00 10,00 0,00 0,00

5. Câmbio do dia (R$/US$) 5,5672 5,5672 5,5672 5,5672 5,5672 5,5672

TRIGO IMPORTADO - CUSTOS MÉDIOS E PARIDADE DE IMPORTAÇÃO

Imported Wheat (US, Argentina, Uruguay, Paraguay)- Average Costs of Imports, by Cities/Region

Itens/Localidades SANTOS SALVADOR FORTALEZA CANOAS CURITIBA

Origens EUA - 12,5% ARG EUA ARG EUA-HARD EUA-SOFT ARG Uruguaio Paraguaio

Qualidade SEM TEC COM TEC 11,5%p 12,5%pro 11,5%p 12,5%pro 12,00% 11,5%p 11.5%p 12,5%pro

5,5672 5,5672 5,5672 5,5672

7. Preço trigo nacional posto moinhos-RS/t   1.693,67    1.693,67    1.693,67   1.693,67   1.693,67    1.693,67    1.693,67    1.693,67   1.385,00    1.495,00 

8. Paridade (importado/nacional) - %

260,00

2. TOTAL posto porto brasileiro - US$/tonelada 306,23 337,80 282,85 306,23 285,86 299,73 274,66 286,86 290,87 265,80

4. Total CIF moinho importador - US$/tonelada 325,30 356,94 301,88 325,30 304,89 318,79 293,67 305,90 292,92 267,79

6. Total em R$/tonelada importado - CIF moinh 1811,03 1987,14 1680,61 1811,03 1697,39 1774,78 1634,93 1702,98 1630,72 1490,86

6,93 17,33 -0,77 6,93 0,22 4,79 -3,47 0,55 17,74 -0,28

NOTAS:  Santos e Salvador,  Fortaleza 1 trigo americano hard, Golfo, marítimo;  Item 1.3 momentaneamente isento, mantida a de SP para comparação; Item 1.4 isento para NE; 

Fortaleza 2 trigo argentino, marítimo; Canoas trigo uruguaio, rodoviário; Curitiba trigo paraguaio, rodoviário. Item 7: SP trigo local;  SVD/FORT do PR+frete de cabotagem estimado

Elaboração: Departamento de Análise da Consultoria Trigo&Farinhas/TF Agroeconômica



9 
 
 

RESUMO DAS IMPORTAÇÕES DO BRASIL - JAN-JULHO 2024 -Atualizado em 08.08.2024 

  

NOTA: As cotas extras para trigo isento de fora do Mercosul se esgotaram. A ABITRIGO pediu novas cotas, a CNI foi 
contra e até o presente momento o governo brasileiro não liberou novas cotas. 
 

DÓLAR - ESTRATÉGIAS FINANCEIRAS E DE CÂMBIO PARA AS FIXAÇÕES DE DÓLAR NAS IMPORT/EXPORT: 
ANÁLISE DO CÂMBIO: Dólar cai e real tem 2º melhor desempenho entre emergentes, de olho em Fed 
*CAUSAS DA QUEDA DO DIA: O dólar perdeu atratividade ante moedas fortes e emergentes nesta sexta-feira, 13. A 
melhora no sentimento dos investidores globais se deu diante da possibilidade de que o Federal Reserve (Fed, o banco 
central norte-americano) faça um corte mais agressivo nos juros. Assim, o real teve nesta sexta o segundo melhor 
desempenho entre as divisas emergentes, atrás apenas do peso mexicano. O dólar encerrou a semana com queda de 
0,41%, acumulando baixa de 1,20% no mês de setembro até então. 

*AS OSCILAÇÕES DO DIA: Com máxima a R$ 5,6200 
e mínima a R$ 5,5451 pela manhã, o dólar à vista 
terminou o dia em baixa de 0,91%, cotado a R$ 5,5673. 
Apesar da desvalorização na semana e no mês, a divisa 
norte-americana ainda se aprecia 14,71% no 
acumulado do ano. 

*INDECISÕES DO FED: A menos de uma semana da 
reunião de política monetária do Fed, uma reportagem 
do Wall Street Journal indicou que os dirigentes ainda 
estão indecisos sobre a magnitude do primeiro corte 
de juros por lá. Além disso, o ex-presidente do Fed de 
Nova York Bill Dudley defendeu um afrouxamento 
monetário mais agressivo. 

*CHANCE DE 50%: Ambos os eventos fizeram com 
que o mercado colocasse de novo na ponta do lápis a 
possibilidade de um corte de 50 pontos-base nos juros 
da maior economia do mundo. A plataforma do CME 
Group aponta 50% de chance para queda dos juros nos EUA tanto em 50pb quanto em 25pb. 

*PERCEPÇÃO DOVISH: “Percepção dovish em relação ao Fed comanda tudo. Fez com que os juros dos Treasuries 
caíssem, com a T-note de 2 anos fechando bem e a de 10 anos acompanhando. Esse cenário traz busca por ativos de 
risco, sendo benéfico para emergentes, como o Brasil”, afirma Luciano Costa, economista-chefe da corretora Monte 
Bravo. 

*INTERVALOS DO REAL NOS PRÓXIMOS 12 MESES: Uma pesquisa do BTG Pactual, divulgada nesta sexta, mostrou 
que cerca de 44% dos entrevistados veem a taxa de câmbio no intervalo de R$ 5,20 e R$ 5,40 por dólar nos próximos 
12 meses, reforçando uma expectativa de valorização do real. Por outro lado, uma parcela de aproximadamente 28% 
acredita que o dólar ficará entre R$ 5,40 e R$ 5,60. 

*VALORIZAÇÃO DAS COMMODITIES: Mais cedo, o real também foi apoiado pela valorização das commodities. 
Contudo, o petróleo acabou fechando em queda, de olho no fenômeno climático Francine e seu impacto no Golfo do 
México. O minério de ferro também fechou no negativo.  (Agência Estado, grifos e subtítulos nossos). 
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4. INFORMAÇÕES SOBRE OS PRINCIPAIS MERCADOS DE TRIGO NO EXTERIOR 

TRIGOS DO MERCOSUL 
ARGENTINA: Preços FOB de exportação e sobre rodas nos portos do UpRiver  

   
 

MERCADOS FORA DO MERCOSUL 

 

INDICADORES FINANCEIROS 

CÂMBIO (EXCHANGES) INDICES (INDEX) OUTRAS COMMODITIES  (Other commodities) FUNDAMENTOS ECONÔMICOS

Item Valor % Valor Var. % Valor Var. % 4 Sem 1 Sem Atual

R$/US$-PTAX Bovespa Ouro US$/onça troy PIB-%

R$/US$-Nov24 -1,09 Dow Jones Petróleo-US$/barril 72,09 Preços Administrados

R$/US$-Dez24 -1,09 NASDAQ Commodities Index Produção Industrial-%

R$/US$-Mar25 -1,07 SHANGAI Soja-CBOT-U24 Dívida Pública-%PIB

R$/US$-Mai25 -1,07 MERVAL Soja-CBOT-X24 ContaCorrente-US$ bi

Euro/US$ 0,01 Risco Brasil (CDS) Milho-B3-set 24 Índice Desemprego

Peso Arg/R$ PTAX 0,00 SELIC Milho-CBOT-U24 IPCA (%)

Peso Arg/US$ Oficial 0,08 IPCA-Inflação Açúcar-NY-V24 Balança Coml2024-US$ bi

Peso Arg/US$ Informal Cacau-NY-Z24 Invest.Estrangeiro-US$ bi

5,5672 -0,92 134.881,95 852,5 0,64 2.608,50 21,60 0,83 2,20 2,43 2,46

5,5977 41.393,78 297,01 0,72 -0,14 -0,19 4,59 4,76 4,79

5,6151 17.683,98 114,30 0,65 95.66 -1,10 0,10 0,90

5,6875 2.704,09 -13,03 -0,48 986,75 -4,75 63,70 63,70 63,65

5,7397 1.817.734,00 27675,87 1,55 1006,25 -4,50 -38,20 -36,30 -36,30

1,1074 228 0,0 0,00 63,91 0,13 0,20 7,90 7,50 7,10

0,0058 01/08/2024 10,50 390,75 4,50 4,12 4,25 4,26

995,37 01/jul 0,38 19,01 -0,06 -0,31 82,00 83,53 83,50

1265,00 -1,17 IGP-M 01/jul 0,61 7.695 107,00 1,41 69,59 70,25 71,00

+1.50

ARGENTINA - MERCADO FUTURO - MTBA - TRIGO 

Em US$/tonelada 

Fechto Var Vol C. Aberto 

TRIGO ROS 09/2025 220,0 -9,0 100 2.300

TRIGO ROS 12/2024 213,3 5,7 44.700 558.800

TRIGO ROS 01/2025 215,0 6,3 1.000 173.700

TRIGO ROS 03/2025 218,5 6,5 4.800 97.200

TRIGO ROS 05/2025 221,5 6,5 2.000 2.800

Total de contratos 52.600 834.800

Fonte: Mercado a Termo de Buenos Aires - MATBA

TRIGO - PRINCIPAIS MERCADOS FUTUROS

MINNEAPOLIS - SPRING WHEAT CHICAGO- SOFT WHEAT KANSAS CITY - HARD WHEAT PARIS - MILLING WHEAT LONDRES - FEED WHEAT AUSTRALIA - (Platts)

em US$cents/bushel em US$cents/bushel em US$cents/bushel em Euros/ton Em Libras Esterlinas/ton em US$/ton

Mês Var Fechto Vol  C.Aber Mês Var Fechto Vol C.Aber Mês Var Fechto Vol C.Aber Mês Var Fchto Vol  C.Aber Mês Var Fechto Vol C.Aber Mês Fechto Ante Dif.

set/24 set/24 571,25 0 0 578,50 2 4 225,00 53.737 246.369 nov/24 186,05 291 set/24 288,25 288,25 

dez/24 dez/24 594,75 84.079 217.276 600,00 31.757 157.837 232,75 20.767 112.903 jan/25 190,55 0 out/24 289,00 289,00 

mar/25 mar/25 612,25 34.195 81.339 612,75 14.108 43.429 236,00 11.481 72.575 mar/25 195,00 0 nov/24 287,00 287,00 

mai/25 mai/25 622,25 13.846 28.163 620,00 38.452 19.279 232,50 2.857 24.941 mai/25 199,50 158 dez/24 285,00 285,00 

jul/25 jul/25 627,00 7.562 25.160 623,50 2.527 9.999 237,25 1.625 21.811 jul/25 204,10 0 jan/25 290,00 290,00 

set/25 set/25 637,00 1.742 3.120 632,50 764 1.376 241,00 5 786 nov/25 198,10 35 fev/25 290,00 290,00 

dez/25 dez/25 651,25 110 3.448 646,00 61 561 242,25 0 18 jan/26 200,80 0 mar/25 290,00 290,00 

mar/26 mar/26 660,75 37 715 654,75 0 25 234,75 0 5 mar/26 203,50 0 abr/25 295,00 295,00 

mai/26 661,75 2 35 657,00 0 3 240,00 0 5 mai/26 206,20 0 mai/25 295,00 295,00 

jul/26 643,75 0 78 646,75 0 24 248,75 0 0 nov/26 200,20 0 jun/25 295,00 295,00 

set/26 653,75 0 0 655,00 0 0 248,75 0 0 jul/25 295,00 295,00 

dez/26 665,00 0 2 667,00 0 0 ago/25 295,00 295,00 

Total 141.573 359.334 Total 87.671 232.537 Total 90.472 479.413 Total 484 10.140

Total 104.419 359.538 Total 49.744 232.399 Total Total 664 10.058

13,75 8,25 0,00 2,25 1,75 0,00 

13,75 16,25 13,75 2,50 1,80 0,00 

12,25 14,75 13,00 2,50 1,80 0,00 

11,75 14,25 13,00 2,75 1,80 0,00 

10,50 13,75 13,00 3,25 3,10 0,00 

8,50 13,00 12,11 3,25 4,05 0,00 

8,25 12,25 10,25 1,75 4,05 0,00 

5,00 11,25 10,00 0,00 4,05 0,00 

10,50 10,00 0,00 4,05 0,00 

10,50 10,00 1,75 4,05 0,00 

10,50 10,00 1,75 0,00 

10,50 10,00 0,00 

42,26 0,09 % 35,58 76,24 0,06 7,90 0,82

608,00 0 0

635,50 6849 49642

655,50 2562 15782

666,25 648 6126

671,50 162 1885

674,50 56 642

688,00 39 257

692,00 9 12

%

set/24 dez/24 4.956

dez/24 mar/25 0

mar/25 mai/25 0

mai/25 set/25 4.303

jul/25 dez/25 0

set/25 mar/26 881

dez/25 mai/26 0

mar/26 set/26 0

mai/26 dez/26 0

jul/26 mar/27 0

set/26 mai/27

dez/26

10.325 74.346

7.258 74.278 83.849 482.773

Hoje

Anterior

Variação

(em contratos)

(em contratos)

-0,06 -0,70 -27,11

FONTES: Respectivos mercados futuros. Símbolos: '2=0,25; '4=0,50;'6=0,75;'0=0,0. Volumes e contratos em aberto (open interest) em volumes de contratos, que diferem para cada mercado futuro. Ver especificações do mercado
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PREÇOS PAGOS AOS PRODUTORES: Preços permaneceram inalterados; lucro sobe para 12,74% 

 
CUSTOS DE PRODUÇÃO & LUCRATIVIDADE:  Lucro sobe para 12,74% nesta semana 
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A atualização dos custos feita pelo Deral-PR PARA MAIO/2024, registra queda de 4,02% no custo atual para R$ 
67,41/saca, contra R$ 70,23/saca até fevereiro último. Com isto, o trigo passa a ter lucro de 12,74%, com o preço pago 
aos produtores em Campo Mourão, de R$ 76/saca. 

SEGREDO DO LUCRO: Antes de comprar o primeiro quilo de insumo para a próxima safra, faça o 
PLANEJAMENTO COMERCIAL DA SAFRA, 

preparando a sua lucratividade. Todos os anos e várias vezes por ano o mercado futuro oferece excelentes lucros. 
Temos uma assessoria especial para isto. Entre em contato conosco pelo e-mail ou telefone abaixo. 

 Proibida a cópia ou retransmissão sob qualquer meio, sem autorização expressa da Empresa.

Fone 00 55 41 9 9251-3697 - Email contato@tfagroeconomica.com.br

Esta é uma publicação da TF CONSULTORIA AGROECONÔMICA

Jornalista Responsável: Verônica Pacheco, registro (MTB 4756PR)  

As informações aqui divulgadas são para uso exclusivo de nossos clientes e foram obtidas junto a fontes consideradas 

fidedignas. Contudo, nenhuma responsabilidade poderemos assumir por elas, nem pelo seu uso.

Copyrigth 2008-2024. Todos os direitos reservados e registrados no INPI.


